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Resumo: A mensuração da pressão arterial vem ocupando lugar de destaque na 

medicina veterinária, especialmente pela maior disponibilidade de métodos não 

invasivos de mensuração. Neste estudo foram avaliados e comparados, para fins de 

validação, dois diferentes métodos não invasivos – oscilométrico e doppler vascular, e 

um invasivo – cateterização arterial (considerado padrão ouro) de mensuração de 

pressão arterial sistólica (PAS), em 12 gatos hígidos anestesiados de mesma faixa 

etária. O método oscilométrico é estatisticamente igual ao método invasivo, enquanto 

que o doppler difere de ambos. Entretanto, pela forte correlação positiva entre os 

métodos doppler e invasivo, foi possível criar um fator de correção (equação de 

regressão linear) para ajuste de valores. 
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Introdução: A mensuração de pressão arterial (PA) é uma ferramenta imprescindível 

para avaliação do status pressórico do paciente. Embora os métodos indiretos de 

mensuração de PA não invasiva tenham seu uso já consagrado, ainda deixam dúvidas 

quanto à sua acurácia e praticidade na rotina clínica (1). Faz-se necessário comparar 

e estabelecer métodos de medida confiáveis que, verdadeiramente, auxiliem na 

mensuração fidedigna da pressão arterial de gatos e, consequentemente, no 

diagnóstico seguro da hipotensão e especialmente da hipertensão arterial sistêmica, 

doença esta de grande importância na clínica felina (2). 

Material e Métodos: Foram selecionados 12 gatos (Felis catus), sendo 6 machos e 6 

fêmeas, com idade compreendida entre sete meses e 2 anos de idade, saudáveis 

(exames clínico, laboratoriais e de imagem), devidamente vacinados e isentos de 

parasitas, mestiços, não castrados, de peso compreendido entre 2,88 e 3,94 quilos. 

Os animais foram submetidos à anestesia geral inalatória (isoflurano) para que 

pudessem ser realizadas 7 mensurações invasiva e não invasiva, pareadas e 

simultâneas, com intervalo de 30 segundos entre as mesmas. Inicialmente, o método 

oscilométrico (membro torácido direito) foi comparado com o método invasivo 

(membro pélvico direito – artéria femoral) e 5 minutos após o término, o mesmo 

procedimento foi repetido, entretanto utilizando o método doppler (membro torácico 

direito) ao invés do método oscilométrico. Para os métodos não invasivos, utilizou-se o 

mesmo manguito, conforme recomendações do fabricante. Para fins de validação, 

utilizaram-se os parâmetros determinados pela normativa de 2001 do CEN (Comitê 

Europeu de Organização), que valida o método indireto se a diferença média de PAS 

entre o mesmo e o método invasivo não for maior que 12 mmHg. 

Resultados e Discussão: 

Tabela 1. Valores médios, desvios-padrão, diferenças (em mmHg e porcentagem) de 

PAS obtidos pelos métodos invasivo e não invasivos (oscilométrico e doppler). 

Invasivo (mmHg) (Média / Desvio Padrão) (Mínimo – Máximo) Oscilométrico (mmHg) 



(Média / Desvio Padrão) (Mínimo – Máximo) Diferença entre as Médias Métodos não 

invasivo e invasivo (mmHg e %) Coeficiente de Correlação (r) 

103,84 ± 17,01 a 

(87,29 – 135,86) 

102,59 ± 16,69a 

(82,57 – 135,71) 

1,25 mmHg / 1,20% 

0,9740 Invasivo (Média / Desvio Padrão) (Mínimo – Máximo) Doppler (Média / Desvio 

Padrão) (Mínimo – Máximo) Diferença entre as Médias Métodos não invasivo e 

invasivo (mmHg e %) Coeficiente de Correlação (r) 

102,90 ± 17,02 a 

(82,14 – 137,29) 

90,32 ± 17,49 b 

(61,43 – 119,29) 

12,58 mmHg / 12,22% 

0, 9266 

Letras iguais na mesma linha indicam igualdade estatística e letras distintas na mesma 

linha indicam diferença estatística pelo teste “t” de Student para p < 0,05. 

A média dos valores obtidos pelo método doppler vascular (Model 812®, Parks 

Medical) foi significativamente menor que as médias obtidas, tanto pelo método 

invasivo (diferença de 12,58 mmHg – 12,22%), quanto pelo método oscilométrico 

(diferença de 12, 27 mmHg – 11,96%). Entretanto, não houve diferença significativa 

entre a média dos valores obtidos pelo método oscilométrico e a média dos valores 

obtidos pelo método invasivo (diferença de 1,25 mmHg – 1,20%). Apesar da forte 

correlação (r = 0,9266 e P < 0,05) com o método invasivo, o método doppler (Model 

812, Parks Medical) tende a subestimar a PAS em 12,58 mmHg (diferença de 

12,22%). Esta subestimação foi observada em outros trabalhos (3,4,5,6). Em casos de 

hipotensão, o método doppler é menos preciso e subestima os valores de PA (7). Em 

decorrência do protocolo anestésico realizado, possivelmente os gatos apresentaram 

valores de PAS mais baixas, justificando a limitação deste método nessas condições. 

Foi possível, por regressão linear, criar uma equação (y = 0,9x + 21,5), onde x 

representa um valor de PAS obtido por meio do doppler 

vascular e y representa o valor calculado que estima a PAS que seria obtida pelo 

método invasivo, considerado o método padrão ouro. Acierno e Labato, (2004)(1) 

comentam que o método oscilométrico não deve ser utilizado para gatos ou cães 

pequenos (com menos de 10 quilos) porque esta técnica subestima a PA desses 

animais. Entretanto, o aparelho oscilométrico testado neste estudo (PetMap®, Ramsey 

Inc) apresentou igualdade estatística e alta correlação (r= 0,9740, R2=0,9486 e P < 

0,05) quando comparado ao método invasivo (diferença de 1,25 mmHg – 1,20%), 

provavelmente devido ao seu sistema algoritmo otimizado e específico que permite 

que seja selecionada a espécie (canina ou felina) em que será realizada a 

mensuração bem como selecionar o local de colocação do manguito (membro 

torácico, cauda ou membro pélvico). 

Conclusão: Os métodos não invasivos, quando comparados ao método invasivo, 

podem ser considerados como validados para felinos hígidos anestesiados. 

Entretanto, recomenda-se a utilização do fator de correção quando o método doppler 

for utilizado para mensuração de PA nessas condições, para obtenção de valores de 

PAS mais fidedignos. 
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